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Introdução 

A flora amazônica é muito rica em número de 
espécies e entre estas, podemos destacar a espécie 
Minquartia guianensis Aubl. dispersa na América 
Central e na Bacia Amazônica, pertencente à família 
Olacaceae. No Brasil, a espécie é encontrada nos 
estados do Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá. Popularmente é conhecida como: acariquara, 
acariquara-roxa, acari, acapú, acaximba, arariúba, 
entre outros1.  
É uma árvore de porte médio, podendo alcançar até 

30 m de altura. Algumas populações indígenas do 
Equador usam a infusão da casca no tratamento de 
infecções intestinais, causadas por parasitas, contra 
dores musculares e irritações cutâneas2. Um estudo 
com as cascas do caule de M. guianensis coletadas 
no Equador forneceu o ácido minquartinóico, um 
poliacetileno citotóxico2 e que mostrou também 
atividade moderada em ensaio in vitro com 
Plasmodium falciparum e Leishmania major3. Um 
novo estudo realizado com cascas de M. guianensis 
também coletadas no Equador revelou a presença 
dos triterpenos eritrodiol, betulin, o ácido 
minquartinóico e a lichexantona4.   
O presente trabalho trata da investigação fitoquímica 

do extrato diclorometânico das folhas de Minquartia 
guianensis Aubl. 

Resultados e Discussão 

As folhas de Minquartia guianensis foram coletadas 
na Reserva Ducke, INPA, região de Manaus. Foram 
secas em temperatura ambiente, moídas e extraídas 
com diclorometano, metanol e água, cada extração 
foi realizada em triplicata e usando ultra-som por 20 
minutos. Após filtração, os extratos foram 
concentrados utilizando-se rota-evaporador e 
liofilizador. 
O extrato DCM foi fracionado através de 

cromatografia em coluna aberta de sílica gel usando 
gradiente de AcOEt em hexano até AcOEt puro, 
AcOEt/MeOH 1:1 e MeOH puro. Uma das frações 
apolares (1.10-13) apresentou como principal 
constituinte a lupen-3-ona (1).  

Novas cromatografias em coluna aberta de sílica 
usando gradiente de acetona em DCM e de acetona 
em hexano e recristalização permitiram o isolamento 
dos triterpenos taraxerol (2) e lupeol (3).  
  

Figura 1. Triterpenos isolados das folhas de 
Minquartia guianensis. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

Este é o primeiro relato do isolamento dos 
triterpenos lupen-3-ona, taraxerol e lupeol em 
Minquartia guianensis. Outros triterpenos estão 
presentes no extrato diclorometânico e sendo 
purificados. Há indícios da presença de eritrodiol e do 
ácido minquartinóico em algumas frações do extrato 
diclorometânico das folhas de Minquartia guianensis, 
corroborando os estudos prévios feitos no Equador. 
Contudo, há fortes indícios da presença de outros 
triterpenos com ocorrência pouco freqüente.   
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